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O ESPÍRITO DA CRUZ - ARREPENDIMENTO, DOM OU MÉRITO?

VISÃO: CONHECER A CRISTO CRUCIFICADO E TORNÁ-LO CONHECIDO, EM TODO LUGAR, POR MEIO DA GRAÇA.

DIACONIA

ANIVERSARIANTES DA SEMANA

HORÁRIOS DE CULTO

PASTORES ENDEREÇOSCONTATO

DOMINGO
9H30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

Glenio Fonseca Paranaguá
Dagoberto Simão Aquino
Eric Gomes do Carmo

Templo: 43 3372-8900  
Av. Paraná, 76-A | CEP 86020.360 
Acampamento Canaã: 43 3326-1863
Rua Akira Yoshi
Colina da Graça: 43 3357-4862
Rua Reverendo João Batista Ribeiro Neto, 170

comunicacao@palavradacruz.com.br
ouvidoriapib@palavradacruz.com.br 
Whatsapp - PIBL: 43 99996-8579
Visitação: 43 99993-7316

15h00 - Oração e Comunhão
19h30 - Oração

4ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça
5ª FEIRA

19H30 - Culto de Jovens
SÁBADO

Domingo 25/02

Domingo 25/02

Domingo 04/03

Domingo 04/03

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

9h30 - Mario e Cirlene
18h30 - Mario e Cirlene

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

9h30 - Joel e Elza
18h30 - Joel e Elza

DIA 25/02
Claudiana Paula Ferreira Ramos
Carlos Marcel Moreno
Barbara Barcellos Loeffler
Patricia Moreira Filgueiras Santos
Valdemar Moreno Bonilha
DIA 26/02
Danielle de Moura Feitosa
Maria Helena Rodrigues Carvalho
João Evanir Tescaro Junior
Lincoln Ezequiel Porto Lopes
Fabiani Souza Fiuza Semusato 
DIA 27/02
Celia Campos Bemvenho
Dalva Ferreira Fernandes
Marisa Aparecida Salvadego Wilnerzon
Alessandra de Almeida Gerber de Oliveira
Ana Silvia Loureiro Batista

DIA 28/02
Flavia Lucia Bazan Bespalhok
Valdir Demartine de Castro
Marli Hotz Lopes
Norma Suely Oliveira Moraes
Anderson Antonio Audi
Rosemari Cianca
Celso Otaviano Cordeiro
Noelia dos Santos de Assis
Henrique Muller Delamura
Ana Paula Parra Diehl
DIA 01/03
Esmerea Rezende Fernandes
Alzenita Marques de Castro
Andrea Gracy Vizoni
Antonio Henrique Filho
Hugo Del Vecchio
Robson Pelegrini
Fabricio Vital Contijo Cordeiro
Diego Giovani Bonifacio
Roselene Avelino Alves Ribeiro
Dalva Aparecida Ceribelli
Simone de Oliveira Fernandes Vecchiatti
Margarida Tania Iaquinto
Miltes Cardoso Cernev Terziotti
Ana Julia Monteiro Silva
DIA 02/03
Rogerio Costa Lima
Carlos Eduardo Silva Costa
Cristina Nazare Picchi Fujarra
Leila Marcia Andrade de Oliveira

DIA 03/03
Gislaine Aparecida Teste Mendonça
Euneia Terezinha Ramos
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APRESENTAÇÃO DE BEBÊS
Informamos aos irmãos, que a apresentação 
e consagração de bebês na igreja acontece-
rá prioritariamente no primeiro domingo de 
cada mês e excepcionalmente no terceiro e 
quarto.

OBRA DE READEQUAÇÃO
Informamos a igreja que iniciamos a reade-
quação do edifício anexo e durante algum 
tempo teremos alguns transtornos, inclu-
sive com a redução de vagas no estaciona-
mento, solicitamos a colaboração de todos.

PROGRAMAS DE TV
Você sabia que todos os sábados e domin- 
gos você pode assistir na TV programas
produzidos pela PIB Londrina? Aos sába-
dos às 11h30 da manhã é exibido o pro-
grama Cristoemmim.comvocê na Unitv 
canal 13 e 95 da Net. Aos sábados você 
pode acompanhar o programa Café e Fé 
às 10h30min na Tv Tarobá Cascavel ca-
nal 06 e aos domingos você pode assis-
tir ao Café e Fé às 08h15min na Tv Ta-
robá Londrina canal 13. Fique atento e 
assista esses programas de forma inédita.

CADASTRO PARA OS DEPARTAMENTOS
Durante este mês os pais devem preen-
cher uma ficha cadastral com os dados dos 
filhos. Esta ficha irá nos auxiliar a planejar 
mudanças e novidades nos ministérios e 
devem ser preenchidas para todas as faixa 
etárias. As fichas estão disponíveis nos mi-
nistérios e na recepção.

MINISTÉRIO DE ADOLESCENTES - MU-
DANÇAS PARA O SEGUNDO SEMESTRE
No segundo semestre deste ano iremos 
implantar o sistema de células para os ado-
lescentes. Caso possua interesse em ceder 
a casa para as reuniões ou queira participar 
da liderança das células entre em contato 
com um dos líderes dos adolescentes. Em 
março vamos iniciar uma reunião semanal 
de estudo para a preparação dos líderes. 
Sua participação é muito importante! Mais 
informações com Cota (43) 99996-7725.

DE VOLTA ÀS AULAS - DE ARTE ! 
As aulas de Arte tiveram início no dia 16/02, 
sexta-feira, na Colina da Graça. Horário: 
14:00h às 17:00h. Neste curso você pode 
aprender pintura à óleo, acrílica, desenho e 
aquarela. As pessoas interessadas, podem 
entrar em contato com Cristina Jardim pelos 
telefones: (43)3342-9997 ou (43)99995-
9995.

GRUPO DE HOMENS
Informamos aos homens da Igreja que nos-
sa reunião de quinta-feira voltou a funcio-
nar a partir do dia 15/02 às 19h. na Chácara 
Colina da Graça. Após a reunião é servido 
um jantar. Participe e convide seus amigos!! 

Há quem acredite que Deus perdoa aquele que se arrepende. Outros creem 
que Deus perdoa alguém para que se arrependa. O primeiro grupo pensa que se não 
houver o   arrependimento, não pode haver o perdão de Deus, assim fazendo do ar-
rependimento a causa do perdão. Mas o segundo grupo faz do perdão a causa do 
arrependimento.

O primeiro grupo acha que Deus só pode perdoar se houver arrependimento 
e, neste caso, o perdão divino depende da atitude humana de arrepender-se. Se não 
houver nenhum arrependimento humano, não haverá a menor possibilidade de Deus 
perdoar. 

Mas, o segundo grupo consegue perceber a ação de Deus antes da reação do 
ser humano. O perdão de Deus, aqui, antecede a resposta da pessoa e o arrepen-
dimento é um ato pessoal, em consequência direta da operação divina do perdão. 
No primeiro grupo o arrependimento é um mérito humano, no segundo, um dom da 
graça de Deus. 

O arrependimento é a mudança da mente autoconfiante após a vivificação do 
espírito, e esta é uma operação do Espírito Santo, depois do perdão outorgado aos 
eleitos, justificados pelo Pai, em Cristo, através de sua obra na cruz. O apóstolo Paulo 
disse: Quem intentará acusação contra os eleitos de Deus? É Deus quem os justifi-
ca. Romanos 8:33. 

O pecador só é justificado por meio de sua morte com Cristo, porquanto quem 
morreu está justificado do pecado. Romanos 6:7. Se já morremos com Cristo, com 
certeza fomos justiçados; se fomos justificados, fomos perdoados; se fomos perdo-
ados, já temos a garantia de sermos vivificados; se fomos vivificados ganhamos a 
condição espiritual de nos arrepender de nós mesmos e de confiar apenas em Cristo, 
para a nossa salvação. 

O arrependimento espiritual é consequência da vida espiritual que foi dada ao 
pecador por meio da pregação da Palavra e a vivificação do Espírito Santo. A vivi-
ficação do espírito é o resultado da justificação do pecador, realizada por Cristo na 
cruz. A justificação do pecador é fruto da sua eleição, em Cristo, antes da fundação do 
mundo.

A lógica Paulínia vê assim o processo: porque dele, e por meio dele, e para ele 
são todas as coisas. A ele, pois, a glória eternamente. Amém! Romanos 11:36. Tudo 
vem de Cristo, por meio de Cristo e vai para Cristo, pois Cristo Jesus é o Autor de toda 
obra que é realizada mediante a fé, por isso, cremos que o arrependimento é um dom 
de Deus.

Fé e arrependimento, antes de serem expressões em nosso modo de viver, são 
dons da graça para a nossa obediência. Matthew Henry, no séc. 17 dizia: “sempre que 
Deus pretende dar vida, ele dá arrependimento,” e isto é claro, pois sem arrependimento 
não há verdadeira conversão. Deus nos dá o arrependimento para que nos arrepen-
damos da nossa autoconfiança e confiemos na suficiência do Filho. Não há salvação 
sem arrependimento e não há arrependimento vivendo na autoconfiança. Ok?

PALESTRA
Atenção família!!! No dia 03 de Março às 
15h30h, teremos aqui na nossa igreja a Dra. 
Damares Alves falando sobre a Defesa da 
Família e da Infância. Esse é um assunto de 
grande importância, compareça!
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A SALVAÇÃO DA ALMA - 12

Àquele lugar chamou Jacó Peniel, pois disse: Vi a Deus face a face, e a minha alma foi salva.
Gênesis 32:30.

Jacó era um tipo típico do ser humano ca-
ído. Alma obesa, forte e enganosa que lhe deu 
uma identidade de legítimo trapaceiro. Seu 
nome Jacó - significa suplantador - e a sua his-
tória é o registro marcante do perfil de alguém 
que pode ser considerado 171. 

Há pecadores nobres e pecadores sórdi-
dos. Os nobres são a elite de uma raça trôpe-
ga, passando na passarela com uma imagem 
de ilustres, mas estão fora do banquete, tan-
to quanto os sórdidos, embora, estes, devam 
padecer de fome mais severa. Ambos estão do 
lado de fora da casa de Abba e ambos estão 
condenados à punição perpétua.

A categoria de pecadores nobres e sórdi-
dos é apenas a escala no que diz respeito aos 
conceitos e valores deste mundo falido. A van-
tagem de um destes times é psicológicas, já 
que os nobres têm, neste mundo, alguns bene-
fícios morais a mais. Porém, um e outro estão 
excluídos da festa, no céu. Na casa de Abba só 
tem permissão de festejar a família.

Jacó jogava no time dos sórdidos e sua ca-
racterística no jogo era trapacear. Em todas as 
partidas em que atuava, tinha sempre um jo-
gador lesado por seus golpes baixos. Sua tática 
camuflada era passar os outros pra trás, sem 
dó nem piedade. Passou os pés no irmão mais 
velho, no pai ceguinho e no espertalhão do so-
gro. Jacó era lutador astucioso.

O texto, que estamos examinado, trata-se 
de uma luta entre Jacó e alguém que se encon-
tra numa outra dimensão. Aqui ele estava numa 
quarta partida, lutando com um ser extraterre-
no, um “homem” celestial, possivelmente um 
anjo ou o próprio Senhor.

Esta foi a sua principal luta e a Bíblia a des-
creve como sendo um combate duro e solitário: 
ficando ele só no acampamento,veio um ho-
mem que lutou com ele, até ao romper do dia. 
Gênesis 32:24. Percebe-se que Jacó dispensou 
a plateia e ficou sozinho no campo de peleja. 
Eu acredito que a batalha da alma só se pode 
guerrear quando desassistido do público. Nada 
de apupos, nem de aplausos. Somente o pugi-
lista e Deus.

Quando o homem viu que não poderia 

vencer, tocou a articulação do quadril de Jacó 
e a deslocou. Gênesis 32:25. O enfrentamen-
to foi tenso, a pugna foi longa, mas o golpe foi 
certeiro. O combatente atingiu o ponto nevrál-
gico, o nervo da perna do fugitivo, pois sempre 
que Jacó ludibriava alguém, saía de fininho do 
perímetro. Era um profissional das fugas, mas 
agora fora nocauteado em cheio, na sua tática.

As almas robustas demoram a se render, 
pois, elas se bastam. O pecado torna-as pe-
jadas de si mesmas, cheias de vaidade e não 
é fácil demove-las do controle da vida. É mais 
descomplicado contar as estrelas do céu, do 
que contar com a participação da alma na  des-
construção de sua soberba e autoconfiança. 
Jacó precisou ir a knock down. 

O próximo round foi marcado por este diá-
logo de contestação apelativa: O homem disse: 
Deixe-me ir, pois está amanhecendo! Respon-
deu, porém, Jacó: Não o deixarei ir enquanto 
não me abençoar. Gênesis 32:26. A luta da 
alma na escuridão da noite só perde sua inten-
sidade com a bênção na madrugada da ressur-
reição. 

Mas sem a luz da aurora não é possível en-
xergar os traumas da alma. As pessoas  mago-
adas escondem tão intimamente suas feridas e 
as sepultam tão profundamente, que é impos-
sível diagnostica-las e cura-las sem os holofo-
tes da ressurreição de Cristo.

Ainda que ferido o lutador não estava ren-
dido, pois havia força suficiente para que ele 
continuasse pelejando. Jacó queria a bênção, 
todavia a queria do seu jeito e com as suas con-
dições, porquanto, permanecia pretendendo 
dar as cartas. Há muitos que recebem o novo 
nascimento, embora não abram mão do con-
trole. Querem a salvação, mas também, que-
rem comandar a santificação a seu modo e com 
as suas regras e expectativas.

A salvação da alma só pode ser efetuada 
com a presença do Médico Ferido. Nós precisa-
mos abrir as nossa chagas a Jesus e deixá-Lo 
tocar nelas. As minhas dores carecem do bál-
samo do Calvário e serei curado apenas pelas 
mãos feridas pelos meus pecados. Isto requer, 
de fato, a negação de minha própria identidade. 

Não mais eu, mas Cristo.
No caso do paciente de nossa narrativa, 

houve um momento crucial. O homem que lu-
tava com Jacó perguntou-lhe, pois: Como te 
chamas? Ele respondeu: Jacó. Gênesis 32:27. 
Aqui reside um quebra-cabeça. Este nome é a 
sua alcunha, mas é ainda a sua confissão de 
réu. Jacó se declara um transgressor - eu sou 
um trapaceiro. Nada melhor do que a luz da 
aurora celestial e a verdade para identificar a 
verdadeira identidade.

Naquela manhã radiante chegou o fim de 
um fugitivo histórico. Então, disse: Já não te 
chamarás Jacó, e sim Israel, pois como prín-
cipe lutaste com Deus e com os homens e 
prevaleceste. Gênesis 32:28. A vitória aqui é 
definida como uma pessoa que foi conquista-
da e vencida e o troféu foi dado ao lutador na 
lona.

O velho Jacó, o super-atleta das trampas, 
morreu ao passar o Jaboque e daí pra frente, 
temos apenas a história de um príncipe man-
co, fazendo parte da paraolimpíada da vida, 
que ainda tentou dar uma cartada de mestre. 
Tornou Jacó: Dize, rogo-te, como te chamas? 
Respondeu ele: Por que perguntas pelo meu 
nome? E o abençoou ali. Gênesis 32:29. A 
alma do lutador, mesmo nocauteado, é insis-
tente. 

Jacó, já vencido, queria saber ainda quem 
é o seu Senhor. Felizmente só temos a nota 
de que aquele lugar da luta foi denominado de 
Peniel - Deus se conhece face a face. Não é a 
academia que explica o identidade Divina, mas 
a intimidade com Ele. Deus sempre se reve-
la ao espírito dos seus filhos e do espírito, se 
comunica, face a face, com nossa alma, num 
processo permanente, onde somos salvos, dia 
a dia, de nossa velha história.

A luz já raiva quando Israel cruzou Peniel. 
Nasceu-lhe o sol, quando ele atravessava 
Peniel; e manquejava de uma coxa. Gênesis 
32:31. A revelação da pessoa de Deus e a nos-
sa iluminação pessoal vêm da Luz de Deus que 
é Cristo. Pois em ti está o manancial da vida; 
na tua luz, vemos a luz. Salmos 36:9.

Israel é o nome de Jacó depois de seu nas-
cimento do alto e, ele disse, que a sua alma foi 
salva em Peniel, isto é, diante de Deus, face a 
face com Ele. Esta salvação da sua alma não 
foi um único ato, mas um processo permanen-
te de sua comunhão com Deus.

“Somente quando vemos a nós mesmos em 
Sua luz, revelando as tolices daquilo que somos, 
poderemos ver asmudanças em nossa psique.” A 
iluminação do Espírito Santo e a revelação da 
Palavra do Altíssimo desobstruem as barreiras 
do medo e abrem a porta do espírito, onde re-
side a vida de Cristo, para a nossa alma ferida, 
a fim de nos libertar de toda vergonha e culpa, 
patrocinadoras de nossas tolices e manias.

“Então, Ele nos mostra Sua verdade, que irá 
nos libertar da escravidão sob a qual estávamos 
vivendo. Esta “renovação” do nosso jeito de pen-
sar conduz nossa mente, mais e mais, debaixo do 
controle do Espírito Santo. Quanto mais nossos 
pensamentos estão sob Seu controle, mais nós 
podemos ser uma exibição Dele mesmo. Real-
mente, isto é o que cada cristão necessita experi-
mentar,” mostra com clareza D. W. Dyer.

O manancial da vida ressuscitada de Cris-
to é que opera a libertação da nossa alma e 
a iluminação do Espírito Santo à nossa reação 
em obediência. A Trindade age e o crente re-
age em obediente confiança, manifestando a 
vida de Cristo em seu interior.

Se você se apegar à vida de sua alma, 
você a perderá. Mas, se abrir mão da vida de 
sua alma por minha causa, você encontrará 
a verdadeira vida. Mateus 16:25. (Paráfrase). 
Jesus veio para salvar o espírito, da condena-
ção do pecado e a alma do poder do pecado. 
Veio para remover a mancha original do peca-
do e para renovar a mente avariada pelos tran-
cos e barrancos de um história traumatizada. 

De Jacó pra Israel foi só um ato. Um golpe 
certeiro. De Israel pra frente vemos um prínci-
pe aleijado manquejando até o fim. Na salva-
ção da alma, o processo claudicante do salvo, 
espiritualmente, será sempre a cura das feri-
das e contusões de sua história dorida e trau-
matizada, sendo de cada vez, uma. Mas aque-
le que começou a boa obra, vai concluir. 

“Jesus veio para salvar completamente nos-
sas almas. Ele deseja que nos tornemos uma ex-
pressão viva Dele mesmo sem impedimento ou 
barreira. Não há escravidão, ferimento, monta-
nha ou vale que seja difícil demais para Ele curar 
ou mudar. Seu poder é mais do que suficiente. 
Seu amor é irrestrito. Sua graça é suficiente, mes-
mo para os casos mais difíceis”. Por isso, tam-
bém pode salvar totalmente os que por ele 
se chegam a Deus, vivendo sempre para in-
terceder por eles. Hebreus 7:25.
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